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L rA$$11lJu, PRE~ENTE t FlllllRO RHELAOfJ PEU MAIS ClL=.• 
BRE CHIROMANTE E PHYSIONOMISTA DA EUROPA 

Madame BROUILLARD 

Dtz o pa.ssado e o presem. <:( ! 
e prediz o 1Uturo, com V-t ,. 
raetda.Je e rapHSez: t" m 

t'elo e':t:S:':::1 ,:~ ~!!'';~::~ ......... { 
<ia~. ch1romaoc1as, chronotog1,. o 1 
e phislognomonia e pelas appl· 
e.ações pu.tfeas das ther.1r1as 1.1 

1 
Gall. Lavater, Oesbarrolles 
Lambro:ze:, d'Arpenl!gney, M• < 
dame Broui11ard tem percorrl<k 1 

:sl~~~t.~no~g:4~ d:d~~~!~~ 1 

predl$Se a Queda do lmperio e , 

tLL~TRACÃO POlt.TUC.1UEZ.A 

~los numerosos clientes da ......... 
mAIS alta c.thtgOria, a quem ct 
:~:O:e:~i~':~te:aiaens!:~::eS: 1 
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.\ pas .. ~•:.:t·m por 
Lisboa de r\l:trga· 
rida C'ané con,.ti 

tue um acontet.·imcn-

~ 
to arti!ttico, que ha~­
taria para notabili~r 
aat.:tual tempor..tda I,\ · 
rica ~e â (:llnftc\·!\o. de 

· todo o ~cu pr~;am-

8 
ma nao presiclL-.. ... , 
e~sa audacia iutclli-

1 
gtnte e e'.'ise espirito 
essencialmente inno. 
vador que caracteri­
sam o empretario de 
S. Carlos . 

.E.1/nlla da Opern 

~ 
Comioa de Pari>, u 
grande cantora frun .. 
ceia vem pela pri .. 
rueira \'Cz a Portu· 
gal honrar com a sua 
presenc;a essa scena 
hi:storka, por onde, 

Ó ha mais de urn &t· 

~ 
culo, teem pa:s:sado 
toda~ as ceie. Urid. ades 
do canto. Margarida 
Ginrnd. hoJC casada 
com ,\llJcrto Carr~, 

O auctor dramauco e 
Ô director do 1hcatro 

8
• eui que sua mulher 

é um::t das primaciaes 
figura~, debutou ha 
sete annos cantando 

8 a parte de Jlinti na 
Bolte1111ia de Puttini. 

Ó A admira,·cl inter· 

i 
prcte do 11',r/Arr e 
da AfaRtm inexredi­
velmente repre-.cnt.1. 
pela elegancia re· 
quintada da :;ua arte 
e peola pureza do seu 
n1e1ho<lo de canto, 

~ 
°''ª famo» escola 
l~rica de Franc;a, que 
mantém na -.,·t•na nm­
si cal a prinrid•.1de 
absoluta do talento 
interpretativo, t!lo 
deficiente na maio-

ria dos ~l'Un· 

'

• des cantor<'s 
italianos. 

(Ct.ICUJt. 
Olt NADAll) 





(i l./• '"-'••0 d1 C •f'OJ 
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0 
- D,/HJ•I d" di'<'ti11culo: {) f>ako dnar '"ado 

f\ 'r fb:=Jt' _, uma carta que o porteiro lhe en- Jer uma leve camada de vaselina. ' / 

...... - •ti f..i tregou. As consta1. que em breve Sobre esia o tom geral. depoi" o .. 
1<:rao lindas nymphas, apparecern vermelho, em seguida o pó de ar-



roz. Avivam-se os labios 
<,,.;;;,; .~~==7"'=:~com o vermelho Dorin, os 

olhos orlam-se com ULna 
Jinha negra e ponctuam·se ao can­
to com um pouco de carmim, aver­
melha·se o Jobulo da orelha e põe­
se a cabel1eira. Os homens teem 
mais que fazer n•esse capitulo. Com 
verniz collam as barbas, com lapis 
esc.uros 01,;. a pincel marcam as rugas, 
esbatidas depois a dedo, atinam a 
testa ela cabeHeira, coitam o nariz 
postiço e para unificar a mascara ap­
plicam uma camada de ca1uncho ou 
pó de arroz. 

S..gue depois o trabalho de vestir. 
Em guarda.fatos ou em pregos ad 

.~ 

Cruzam~se os serverites de J :"': :-·i < ....... : ,.-··:: • ..... ~ ...... l 
palco, os machinistas car. r;:::._ 1 ·.::."""·~~·~ ····-:_: ·.;,·.~ • ..r 
retam os adtreces n:to dis­
tribuidos aos artistas. O contrare­
gra dá ordens, o ponto informa 0$ 
artistas dos córtes que se fazem , o 
matstro fica sciente do meio tom 
que se abate no ducuo. Os pro­
fessores da orchestra estào sanfo .. 
ninando a afinaç~o e no palco o 
mestre de carpinteiros falia p4tra o 
urdimento, manda afinar o cordel 
do lado da rua, emenda a plan· 
taçào de um reprego. 0.s artistas 
já promptos vao subindo para o 
tablado e espreitam pelos olhaes 
do panno. Cir<:ul:i.m as noticias. 

/ 

Entre bastidores 

hoe cstào pendurados os fatos de 
scena, muito em ordem para e<'itar 
as trapalhadas nas mutações rapi· 
das. Enfiam·se as malhas, ás vez~s 
recheiadas como ostras de casa de 

pasto, vestem-st calções, enfiam-se 
tuoicas, pregam-se fitas e collocam· 
se tlôres. Mais uma camada de 
branco no peito e nos braços. To­
ca a enfiar anncis verdadeiros ou 
Beras, a acolchetar o coitar e a col· 

locar o bracelete. Est.á a p1 imei­
ra lailellc prompta. 

A caixa está agora 
no auge da animação. 

•A casa está boa •.. Os camarotes 
estão fracos.» Retine o terceiro 
s-ignal. Os borlistas. que formavam 
em co!umna cerrada á porta does­
criptorio da empreza, rompem a 
galope para a b1lhete1ra. Os musico~ 
v:io entrando. O rei vae sentar-se 
no throno de papelão, pergunta á 
ingenua pelos filhos, o galn chega 
açodado a comp8r o gibllo, os fi. 
dalgos estão a postos, as damas da 
côrte no primeiro rompimento, 
promptas a entrar. O 
maestro ergue a batu­
ta1 rompeasymphooia. 



Mais um toque de campainha e 
o panno movido por uma rolda· 
na corre lentamente. Os coros 
atacam com vigor a saudação 
ao monarcha que se ergue para 
cantar fanhoso os seus cou.ftld-s. 
E d'ahi em deante, sem que cá 
fóra se perceba nada, começa 
uma inferneira completa : artistas 
quesaern de scena com meio mi-

A htbella 

- ~-o 
~ nuto para mudar de ~ 

fato, uns que descem ~ 
as escadas com~ coris- . 
cos, outros que sedes­
pem mesmo em scena, 
machinistasque de rof-
dao atiram sobre os incautos 
os repregos que já serviran 
ou que vào servir ainda, o 
contraregra correndo d'um 
lado para o outro, nllo vá 
faltar alguem á scena, etc .. 
etc. O bombeiro de serviço 
e o policia de plantào olham 
para tudo aquillo com o ar 
de quem se julga n'uma casa 
de doidos . .. 

Tudo tem um fim atê mes­
mo as peças de theatro. Cae 
finalmente o panno sobre a 
apotheose do terceiro acto e 
esvasiada a sala de especta­
culo, o palco em dez minutos 

está limpo de todo e tu­
do arrumado. As portas 
dos camarins rtabrem-se 
meia hora depois e os 
artistas reapparecem, já 
em trage de rua, agasa­
lhados e extenuados. As 

- A o/inl'l(IJ.o de u,,., c6ro 



lampadas tlet\ncas v~o·se 
,.....::;..;:;=-=-..::.;;;:.:..:.,~ apa~ndo, '·io-se fechan· 

do as port~s. º' poneiroS 
vão recolheodo as chaves t dentro 
em pouco, dobradot os esplendo­
res do scenario, penduradas as ga· 
l:is do guarda-rot1pa, extinctos os 
sons da orchestra e os ruídos das 
Rargalhadas, o thealro dorme, até 
ao dia seguinte. 

()..:. nASJJDORJ-, 1..Ch 11.\!oilllX>RES .flt!. 
A 1.ü uxGt:\ a A 1xrR1< .. A f! 

.'\S LOJA' O! BARDIIRO f!_ A 
\ ERDADEIRA ARTI: DI REJ'RF.· 

Sl'.~tAR 

porém. un~ ba~ti· 

dores mais curiosos de c~tudar e de 
observar do que aquellcs que cs1ao 
ã vista: s:io os bastldores dos pro· 
prios bastidores, t.!lo 01 mil peque­
nos factos que ge dtio a dentro de 

um theatro e que lt nâo rclacio· 
nam directamen1e com a vida d'el· 
lc, antes tetm um caractcr qua.si 
txclush·amcntc ptucal. S~o os mil 
t:nredos que se formam, 3S mil in· 
trigas que se tecem. os segrcdinhos 

que voam dC' boc( a em boc· 
ca, que d\l theatro alas· 

"\!. ~ tram para os caíés 
'=J""' e quantas vezes pa· 

ra o soalheiro das esqui- c:!l}_.r;.1 .. !":!~• 
nas. '~<::::::-"'. <:::"""""'"-=-:i. 

Como é publ•co e noto· 
rio a ml hngua é o sfxtrl clas,ico 
do portuguci d'ambos os SCXO$ e 
se algum d'c1tes ao outro leva a 
primasia é seguramente ao fcmini. 
no que cabem ;is palmas de melhor 
cultor d'C$SC entretem favorito da 
nossa geme. Km poucos meios, po­
rém, a mã. lingua tào exuberante­
menle Jloresce c• 1mo no meio do 
theatro . .\ gente de palco é gente 
excellente. \'20 todos os dias prc· 
sos carpinteiros, pedreiros. salchi· 
cheiros e Jl uma vez foi preso um 
con·u~lheiro. Actores nunca nenh.am 

foi prc10. De resto \'Cja o leitor se 
se lembra de ter Hdo no jornal OC· 
correncla cm que tlgurasse algum 
ac:tor. Alguns deviam ir presos pelo 
mal que representam: mas como 
até hoJC o sei ramutrb<> ainda nlo 
foi iilcluso como cnme no codigo, 
os actoru mausinhos conunuam a 
solta, lou•·ado Deus Os actores 
s?lo provadameote 1ncapa1cs de dar 
a sua facada, a nàc ser no matrimo­
nio, ou commetterqualqucrde· 
lic:to ou damno; mas 
dizerem ma 1 e corta· 
rem na casaca? .•. Is· 



conducentea a obter a promesJa d'um 
papel que •• veja, que tenha dua> lé· 
rias que cantar ou um figurino bonito. 
cada concorrente trata de desmanchar o tra· 
balhinho das outras, dizcodo mal d'cllas, 
dtando.1he1 os defeitos, et:::. O mais engra 
çado de tudo é que vivem todos como Deus ':[II' 
com os anjos. Beijam·se e abraçam.se com 
o mesmo ícroz enthusfasmo com que hora5 
antes se csüverarn malidecendo ou momento~ de· 
pois se estario intrigando. 

Quando nlo Uo os ou as artistas que tornam a 
iniciath·a dos pedidos a qoe me teícri, slo u pe19 
soas que dírccta ou indirect.amcnte por etles ou 
por citas se interessam, e os auctorcs, os cmprc­
zarío, e en~aiadorcs vêcm-se auediados por pe­
dido, apoiado, por vezes nas mais extravagantes 
recommendaçt1~ ... S:io peores do que os meninos 
que estão para í,11.er exame. Exceptuam·8C de ludo 
quanto acêsbo de dizer os artistas formaJos, que 
teem o ~eu nome feito, que n:io carecem de no­
vos 1r~balho1 pllra affirmarem o seu mcrito Na.o 
quero diT.er que c~t~ nào digam tambcm ma1 uns 
dC'S ounos. Ditem como os peiores; mu n3o •e 
~occorrem doa credores dos auctoret para obte­

A A•T•lo Pl•IO ••l•Ú<,.dono 1allo dolh,.l•o ,..,..,l'-J,l~J(. 1 D. M.,;. 

rem papt:is. como certo gala. de meia tigela 
muito do nosso conhecimento. 

As intrigas d·amor fervilham tambem de pan­
nos a dentro. Ahi, como em toda "'l parte, 
ama-se ou faz-se a diligencia, e se o dizer mal 
de uma camarada é um saboroso pruer. o 
''eitnr vinagre na lua de mel que ella e:;tcja 
gosa11do é um prazer ao qual raros ve,.cs se 
resiste. Nos bastidores dos baatidores é que 
se cultiva a verdadeira arte. de representar. 

- q.,. ltttu·v•llo H'ton nuoio d~ "''HtO(lo 
(CLIC::H lh DK l&~OLIKI.~ 

so até do llle ou da m:te. Raro é o actorou a 
aetriz que nao está convencido de que é um ge­
nio. de que s.e th·use papeis bons desbancaria o 
Talma que Deus haja, de que tem pouca sorte, 
etc., etc. O trabalho dos camaradas raras vezes 
meret"'f' applauso. Se elle se estende dizem todo,) 
com fingida magoa: <1Coitad•lh O rapaz oào é 

destituido. Elle ,faz a diligencia! •.. O papel i; 
que é uma ttou:ça! .•.• E Já por dentro a rirem .. 
se, os malvados. Se o camarada accerta ir bem, o 
coro é geral: •Puderal Papeis assim, todos feitos, 
dá.-m'os e& que eu te direi. Mais vale cahir em 
graça ..•• O proprio actor nunca està contente. 
Se foi bem, se o publico e a illustrada imprensa 
o applaudiu, diz a quem o quer ouvir: ·'teu tra­
ba.lhinho me custou. ~luitas horas me agurei a 
elle. Se nlo ro .. e eu, ~lll queria vêr onde •• 
pirar a peça•. Se se estendeu como um carrapa-
10 por o papel ser de folego superior 'º follesi· 
nho do arti,ta, não h11 desculpa que n:lo invente; 
o papel é dum, os ensaios foram poucos, 0) ou­
tros entalaram·no, etc. 

f'l:ntce as mulheres as invejas ainda sno mais ac .. 
centuadu. Se u1na consegue um papeJito em que 
brilhe e de~taqwe, logo as outras attribucm a trin· 
ta mil processos. muitos dos quaes pouco lisongei­
ros. o etla ter obtido do auctor, do empreiario ou 
do ensaiador o boNl·de·rQle em que deitou figura. 
Se con,ta entrar em ensaio$ peça de determânaJo 
folano, mal elle apparece na caixa ou ao eosalo, 

l°'o se começa urdindo uma complicada 
seducç•'\e~. na sua quasi totalidade in · 

oc.entct, digamol-o em verdade, mas 

.-===... 

ANOJ liKt~ 





/)e se•c r•r• '"l/urlo ,,,,bJ,ft•d• e• / '\ ~ 
(t.ITOC.U.l'HI.\ O& it.,DUil) 

A indJvidualtuaae do marquez de Pom­
bal ha de ser sempre objecto das mais apai­
xonadas controversias. Pude diz.er·se me~mo 

que ainda n~o ~e escreveu uma , .. 
~raphia des.apaii:onada do ministro de 
El-Rei D. José, tendo os seus partida-

rios cnaltedd\) dema~iado os seus reatos de 
estadista. e os seus <ktractores amesquinha-
do t1'uma f6rma ba.:tante ::.ecta.rla a sua me· 
moua e as suas ac,vea. 

:\ao nos propomos ana.lysar todas ~- ~ 
as obras d'este ''ulto lcndario. \~~ 



AIUro,.i• dil r1M1lit•(IO ti~ l.i1bo• 
~l.ITCl(.RAlºtlfA O& tSpr.f>l'JC) 

ainda pesou bastante nos negocios da 
cône. Aqui dcixára amigos, que o coo· 
1uhavam e que sem rebuço, nem te· 
mor o dciendiam das mais violentas in· 
vestidas de inimigos poderosos e ahi­
vot. Na corre1pondencia da Co11ecç:t.o 
Pombalina.archivada naBib1iotheca Na· 
tioual. ha muito 4ue aprender e muito 
que aprov:itar a bem da verdade bisto·• 
rira. No paço. entre outros, o arcebispo 
de The'9alonica. confessor da Rainh~ 
D. ~laria l 1 aiudava a bua vontade df" 



v)) ~~~!d~~ r.~- -~~~~~1 
., ~'~~(_~2M·:j-/FV; ~\, 

sua augusta ama, cujoodio ~ velhos, conforme se vê na ;I ~. 
ao valido de seu pae é tào falso, como o correspondenda da collecçao da Bibliotheca, \( 
desinteresse d'esse monarcha pelos negocios Uma casa d'csta ordem, tào amiga de afi- ~ Y 
do gstado; no campo da magistratura, João dalgar-se, parece que nunca deveria indis. '/!~ 
Pereira Ramos (irmão do bispo O. Francis- p6r-sc com os grandes do reino. Obedece- //1/ 
co de Lemos) e varios desembargadores. se ria o assM~inato dos Tavoras, emro outral!> 1 l 
publicamente n3:o ostentavam uma defeza causas, i vingança despolica do miniMr'> \ / 
em í/1rma, nunca deixaram no seu intimo pela recusa formal de allianç.a proxima com \\ 
de bem querer ao marquei e de trabalhar tão alta estirpe? E' difficil responder 4 pe1- \.; ~ 

J no limite das suas forças para amparai-o gunta, a~ndo dig-na de nota a eircum,,tan· ...... 
nos embates da desgraça .. \uxiliou·lhes a du- eia da segunda c::ondessa d'Ociras, espou. ~ 

O ra tarefa a apostasia do primogenito do O 
Q do cardeal da Cunha, marquez, •er filha ( 

tão repugnante de O. José de Me· 
O e odicnta, que foi oeies,commendadnr O 
O mal vista das pro- de Valladn, repre· O 
O prias victimas do sentante dos l'n:·o- O 

consulado pombali· rns dr Ca/Jnrirn, e a 
O no. Uma das classes primeira condeooada O 
O que mais detestava Redinha, cgualmen· O 
O "<ba.iilo Jo•é de te nora do minittro, O 

Carvalho e Mello era sobrinha du •·1ctí-
O a nobreu patrícia. mas de Belem. I.ogo O 
O (,luem conhece as na segunda geraçio o 

a21pirações da íamilia immediata. os. des· O e solarenga da rua cendenth de '.">cba_s... 
O Formosa admira-se tião José tinham nas \J o d 1 este racto. pare- veias f) sangue dos o 
O cendo-lhe absurdo . regicidas, outr'ora O 

Kste ramo dos Car· tào altivo3 e pode· O 
O valhos era cioso dos rosos que "º lhes 
O seus pergaminhos íaltava o titulo de () 
o n:&o 1/> de duas ou duques, ou o "CC· O 
0 

tr.. geraçôe" mas ptro real ... A guer- O 
desde o reinado de ra á primeira n<>bre· 

O D. João Ili, eln que za nào foi mo•ida O 
O um outro Sebastiao pelo intereue demo· O 
0 

de Carvalho, capei- oratico que lhe attr:- O 
Ião da Casa Real, bue o vulgo. ma5 

Ó quarto avé), por va- por motiVO!ll politi- Ü 
O ronia, do estadista, cos e pelas mesmas O 

0 declarava Sl'r de 110- pretençt1 .. sdc<~ngran· O 
hrt 11t1w110 e de fJa· deccr o seu hrazO.o. 

O 1·e11ln /ida/gqs dt' ro- que o marqucz. hcr- O 
O la dr nl"mas. Todos dou de SCUi maio· O 
0 os seus descenden· res. O pae, M .. 1uel O 

O 
te~ se ennobreccram Carvalho e Athayde, O 
proporcionalmente, moço fidalgo por suç· 

O contrahindo casa- Cr•i>•r-4 d~ C•1 Piluni l tiJ9J ce::»ao a KU pae O 
O mentos de vaotagtm . Seba>ti3ú de C..rva- O 

ari1tocratica, com prcjuizo man1íe&to da ri- lho e Mello, dcsposára uma senhora de ahis O 
queza. 56 D. Luiza de Mcllu, filha do des- síma linhagem, D. Theren Luiza de Men-
embarfador Gaspar Leitão Coelho de Mcllo donça, filhadejoao d'Almada e Mello, akai· \ )j} 
e de D. Joanna de Mesquita, caposa do des· de·mór de Palmella, commiss3rio geral de e:a· 
emb:1rgador Seba~tiào de Carvalho, bitav6 do vallaria, e de D. Mayor Luiza de Mendonça, '-,~ 
m'arquez, trou,..e um vinculo Â famllia de seu filha de Francisco de Mendonça Furtado, ai· 
marido, sendo de maior valia a conaanguinej. caide-mt'.1r de Moura.o; elle proprio contrahíra 
dadc de D. Luiza com 01 J.ueeoas, d'onc!e duas vetes matrimonio com damks da mais \ 

provciu opa. rentesco cum Marco Antonio preclara gerarchia: -IJ. Tbeteza Maria ~~ 
. d' A<evedo Coutinho, mínimo em Lon- de Noronha, filha de D. Bernardo de rº'~ ./ 

'\. ......_ dres e secretario d ' E•tado de D. Jolo Nor<>nha, wbrinha dos condes dos .\r- \ -~ 
, '... V, a qutm Sebutiao cos. e D. l.e" nor Er- :,-

.._,~]o5l: trata por tio. ne$tina de I>iaun, fi lha ~· - -
' ,117 " 'e.gundo o. uso de du• au>tria<~• ··ondes !.'-".~~ , /\' ~ 

• • + , . a.as1msecha· deDaun,t!\o :t;: ~ 
- ~., mar aos pa- queridos da _ <..~~AtR -~ 

U ... · ~J- .; ~Jbi:.' rentes mais imperatriz ~~~!' ... •' - ~ .} "i~ 



A.lüzoria da ~xpulstlo dos jnuUas 
(t.ITOCRAPHIA S&NOIM) 

Maria Thereza e com tantos ~trviços ~o 
imperio dos Habsburgos. N'estas rondi· 
çoes, guerrear as classes aristocraticasera 
prejudicar o seu proprio interesse. Pc • 
deria a represa1ia vingar uma arronta, 
nunca destruir uma tribu a que o mar­
quei. com tanto zelo conseguiu cstreiía r 
ainda mais os vinculas herdados. Ha. 
tambem, na obra do estadista dois fei· 
tos que tiram todas as duvidas a tal res· 

(i fii.. peito. Reíerimo·nos ao augmento da ca­
\\..,lY _sa paterna e â instituiç~o da casa da 

Redinha, para o segupdo genito do mar­
quez de Pombal. E' admissivel que es­
te, engrandecendo a burguezia e nobi­
litando o commercio, preparasse o exter­
minio da sua propria familia? 

A rtpugoanda dos coodts ::los Arcos 
tm consentir na alliança do futuro mi­
nistro com sua sobrinha D. Thereza 
deve, quanto a nós, buscar-se antes no I 
temor da preponderancia politica que l' 
aquelle homem arrojado poderia adqui- ~ 
rir, despo!lando uma senhora da primeira 



(> [F·~,,__,,,-,--="'"-d-:r<..~ 
b grandeza, do que na sup· ' 

- ) 
~~ 

0 
posta falta de doks aristocraticos. Com o 
dissémos, a familia Carvalho já contava 

~ 
duzentos ~ª"noS de existencia nobre, che· 
gando u!D dos seus membros e dos mais 
illustres-Paulo de Cana1ho, irm~o do 

\ pae do ~stadista - a pertencerá ~an~a Egre· 

1 
ja Patnarchal, o que nao er~ 1nd1fierente 
n 1aquel1a epoca de preconceHos e de cos· 

,..._,) tumes bem diversos dos da actualidade. 
V"" O receio dos coôdes dos Arcos e dos 
O seus mais proximos parentes seria proveniente 
O das largas vistas do gentilissimo candidato, que 
(..'\ pensava em fortalecer a burguezia, colhendo o 

trabalho dos mestére.s e dos homens de negoci&, 
O em pro,·eito do paiz e dos fidalgos, que lhes 
O forneceriam capi· 
O taes, enriquecendo 

com o giro d'estes 
O nao s6 o thesouro 
O publico, mas as 

grandes casas histo-
0 ricas, em regra mal 
O administradas e vi· 

vendo das i:ommen-
0 das que obtinham do 
O favor da cor8a, em 
O paga de serviços se· 
O culares. A alta aris-

tocracia n~o com· 
O prehendeu o desi· 
O gnio do marquei., 
O receava o predomi­
O nio da.s classes me· 

O 
dias, nào o attingin­
do no seu lado pra· 

O tico e no seu mes­
O mo proveito. D'ahi 

O 
o retrahimento que 
lhe foi fatal, e que 

O hoje já tarde se pro· 
O cura remediar, me· 
O nos senhoril e hon· 

rosamente do que 
O n'aquelles tempos. 
O Além d'isso, Sebas· 

o ~~º dd:d~~,;~:~~i:~ 
O servidor do throno, 
O trabalhando toda a 

sua vida por escOrêll·O nos elementos produ· 
ctores que bem via serem os do íuturo. 

Das suas idéas Uberaes e democraticas é 
caricato falar n 1esta epoca de analyse scien­
tifica a todos os fac-tos da historia. U marquez 
foi o mais acerrimo partidario do absolutismo 
centralisador, pretendendo educar o povo pela 
força despotica d'uma só vontade, sem o coo-

. s~lta. r nos seus clesignios e nas. s~as as-
pirações. Se o estadista ambicionasse 
rrotear o terreno para o ~oderno pa_r­

lamentanstno, tena 
~ ff ao menos reunido as 

• ·Ç).17 "") côrtes, findando com 
fl . ~,, um traço de 

-' ~'.. ~ . ' -~~ ~::~~.~I~~~ 

adoptado por D. João V, J 0 
na sua mania de copiar os moldes france- ' 
zes . Não o fez, porém; o erro, que poderia '0 
ser eliminado, foi íortalecido e ás reformas ~~ 
da sua iniciativa n\lnca se associou o espi· 
rito popular. Desabrocharam isoladas no 1 
seu cerebro caprichoso e com elle succum· \ 1~ biram n·ufn revez da fortuna. Quando ades· 
graça lhe bateu á porta. soltos os pris10-
ne1ros d'Estado, com applauso de uns e \J, \ 
censura de outros, deu·se um cpisodio que ~O 
bem nos certifica que Sebasliào José nào mata- O 
va e encarcerava fidalgos pelo simples prazer da O 
invt::ja e do exercicio d1um acto despotic('I. Re- O 
colhido na terra que lhe servfa de titulo, deixou 
em Lisboa os filhos, encarregando o prirnoge- O 

nito-conde d'Oei- O 
ras, Henrique José O 
de Can•alho e Daun 
-da administraçao O 
dos seus bens e do O 
zelo da sua honra. 

Um bello dia a () 
rai!lha D. Maria 1 L"" 
chama o conde a pa- O 
l;i.do,ordenando-lhe, . 
com semblante o mci:t . ._ ..... 
si.s-udb, fizesse saber O 
a seu pae, sem de· 0 
mora de tempo, que O 
os noventa mil cru· 
zados (ou sejam trin- O 
ta e seis contos de O 
réis) que elle pedira O 

~~pr~~tadV~1~~a~~~; L1 
/Ir~ fossem logo safls.. 0 
feitos St'" StJ JJtt'tS• o 
sa rio outro hviso. 
N' este procedimento V 
da soberana define- U 
se nào sô a grande.. O 
7.a da sua alma, mas O 

~ ~~~e:~~:i~r:J~ º 
que pensãra em ti· O 
n.r·lhe o regio dia- O 
dema, para com elle 
coroar o princípe O. O 
jose, educado sob a O 

vigilancia t auspicies do marquu. Nao tardou O 
o conde d'Oeiras em cumprir as ordens de , 
Sua Magestade, enviando um proprio a Pom- .-~ 
bal com uma carta a seu pae. 11 

A resposta do velho estadista deve ficar ar- ~~ 
chivada por todos os motivos. Revela o seu ~ 
feitio e demonstra o que dizemos por estudo . 
e convicçao. Otlerecemol-a ao leitor para lhe )' 
provarmos que n:lo sa.o gratuitas as ~ 
nossas arti.rmações. __ J 

•Pombal, 14 de maio de Ii78. V'"' 
!.'ilho do meu co- J 

ração. Recebi a tua rr~'\\~ 
carta Pf:las 11 horas t;~· 'Hf .\ ,,, 
da noite, ~· ~ 
que muito i >:< "" ,5 .,.. , . ' .....,,.. 
estimei: e ~[jfiljlj ,. ~ '·*'1' 



Alleg-ork da ref()r111a dn Univ .. rsidad~ 
(LJTOGkAl'JHA Olt Sitsonr) 

lendo.a com a maior attençào, n'ella 
encontrei o real e augusto nome da Rai· 
nha Minha Senhora, o qual prostrado 
por terra, colloquei sobre a minha ca· 
beça, como quem conhe~e o respeito e 
hurnilda(JC que se deve ter ao respeita· 
vel nome de Sua Magestade Fidelissi­
ma. Com e11e vejo o que me dizes que 
Minha Senhora me ordena que eu satis­
íaça noventa mil cruz:ados que pedi em· 
prcstadcs ao co~de de Valladares. E' 
certo que oito dias depois da sua che· 



nv. • ..-'r-oo _~,.,,_,.,~,."'"· ,~ ~<:J 
122 1 peloescrivàodafaien· -..: nobre ge1açd r 1ü pa1,n-
da, thesoureiro e mais officiaea: e no cofre lts fida/gul)s J1 cota dann(l.S, conforme resa 
3 da repartiç:lo do Rio de Janeiro se reco- a ca1ta regia que se encontra rtqistada ~l 
lheram, por haverem procedido da venda Torre do Tombo, chancell>ria de D. jono 
de dois officios vagos que o dito conde pro-- JII, livro 23.• das Leg-ilunn(brS r /MdrDts, 
moveu. um em José Rodriguc.s do Amaral, ft. 2401 e que o nosso bom e erudito amigo 
morador na cidade de Marianna, por vinte Pedro A. d'Atevcdo publica entre os do· 
contos de réis, e outro em Bento José Go-- cumertos do seu consciencioso e esmerado 
mea, morador em Villa Rica. por dezcseis traba1ho - Os a"1.eJ>assaú.t dD •ar91'(= dt 
contos de réis e com es1a dcclaraçao se Po-"'"41- em que, com proficiencia conq.. \ \ _ 
acham mencicnados. grada, e1h1da a genealogia da íamilí<& Car- 'V() 

O hto suposto e nào obstante, se a Rainha valho. de~ruendo lendaoS como a do .·16/Jod~ J.~,. O 
O minha Senhora íôr servida mandar que t\.l saliS· KYO, esclarecendo duvidas e t:mendando os erros O 

f1ça a dita quantia, sem demora de tempo me propo•itados de Manuel de Carvalho e Athay- O 
O aviãa para prompto obedecer ao rcgio mandado. de. pae do marquez, na sua conhecida obra 
O Deus te guarde, filho do coraç:io, e te abençôe 77U'n/Jn gt1ttnf<Jgico, q11e ro-nlrm th" MT•ou.f de O 
O como te deseja c<Jslnd" dhs /JJl111tlrns jamibas do Rt:1·110 di' Por· O 

Teu pae que muito le ama l11gn/, prlo Prior D. Jh..risctJ de Xawo /al'l'D e O o 11011/lff' .•• c~1~111, im.Jrcoa clandestinamente em 17 r.z. 
O O doutor José Pedro Feiraz Manuel de Carvalho despo- O 
O 

Cramma, nos S11aessos de dra O. Thereza Luiza de )Jen- O 
PoJ/11gal, importanles e curio- donça, filha do aluide·mcir de 

O ~as memorii'I historicas. polili- Palmella, joao d' A 1mada e O 
O cas e ci\"il, que abrangem o Mello. A ascendenna d'csta O 

fim do reinado de D. Jolo \'", ~enhora é illu,trissima. e au-
0 todo o de IJ. José f e o de sando tah·ez em seu filho a O 
O sua tllha. até á partida da fa- malquerença para e. ,m Gon- O 
O milia rtal para o Brazil, reíc- çalo Christovam, o altivo hdâl- O 
O rc e~tc íacto, acrescentando gv portuense que nunca çon· O 

que o mfl1qutr. de Pombal fô.. sentiu nas pretençf)e:i; do mi 
O ra intimado judicialmente pc- nistro cm se alliar r<.11n a !IU~ O 
O lo conde de Va11adares para íamilia, diiendo arro~·:intemen· O 
O lhe pa,ar o ~upposto credito. te que um Carvalh~ nunca 11"1"1· O 
O Man,tou o réo Yir á sua pre- traria no seu &mj~rdim. Te- O 

t.en(a o libello, contestand°"'° mos de recorrf'r a D. Antonio 
O com os mes-mos argumento" Caetano de :":>u•a. o tabio O 
O que txpôz a seu filho na car. theatino, buscando na 1u2 for- O 
O 

ta antcced~nte. Se o estadista midave1 Hirloria t:t11,a/4gi(a O 
tive~se em mira desuuir a aris· Ja Càsa R'al PorlNC•"!a, nbTa 

O tocraC'ia, despresava um opti· ~rudita feita a e~penu" de J) 0 
O mo ensejo de mandar um cios Jo!lo Y. e pnr C"OMcguinte O 

seus mais illustres membros muito antes da omnipotencia O 
O pnra as galês, mas como o <lo marquer., para n l'lorc~cn-
0 seu flto era outro1 oppondo·se 51'• n i11Jn'ra /JO· t..rmos ao leitor da llluslrnrn<1 Po1llf,t..•11t!11. nos O 
O lilifa que teciam contra cite, usou d'urn so· seus ~unoso~ aspectc.s. O 
O phi1ma engenhoso que salvou o delinquente, Sebast1~0 Jo•i· de Carvalho e Mello, fidal~" O 

O 
4'em prejudicar os intere).Ses nacionaes que to- da casa real por ttucce!>sào a seu pac e ava, ) 
dos lhe recoobec.em ter te1ado com o mais pa- academico da Real Academia de Historia. ca· 

O triotíco amor. .. -allciro prc.iíesso na Ordem de Chriato e com- () 
O ~ mendador de rtndosa commenda n'est.a pode- (' 

N,. ascendencia materna do marquei de 
Pombal encontramos o s.angue mais azul da 

, nossa aristocracia1 obedecrndo durante gera· 
1 

çôts consecutivas, os Carvalhos da rua For· 
mosn ao preconceito nobilia1·c:hico nas suas 
alliançaa rnatrirnoniacs. Já vimos que o quioto 
av6 do marquez, o padre Sebastião de Carva­
lho, capelllo de D. João IJI e beneficiado 

em Sernancelhe, pedindo a el rei a le­
gittmação de seu filho Belchior, havido 

em lt114 Lt11ND,. /Jui: 
mtJl4u sol/tira a11/ts 

de tlll" Jolric_o.lfl< str 
dtflÇUO de 

f~..,, missa,dccla· 
~~~~ rava ser de 
-~ 

rosa Ordem, tinha rias veias "angue real por· \) 
tugue2, dC$(.;Cndendo, embora nlo em linha '? 
recta, do1 soberanos lusiu.nos. 

Quando a ariitocratica sociedade littc r•1ria, 
de que fazia parte, o encarregou de escrt·vcr 
as memorias c.l'cl·rei D. Pedro [, o Cn1 ou 
jusli'rtird, ci.tava scienle que a um seu neto 
iê incumbia uma tal empreza e quando as 
casas titulares lhe charnava:r. s1mplellmcntc 
Sebastião Jo•e. e.que<iam de proposi- v; 
loo partntesco, embora remoto, d'ts. 
~e Cnvalh•> da rua 
r·ormosa Tudo isto . ~-~· 
no~ Je-ya a crêr que o ., ~~~' l 
od10 ao e•- ~~ \ · . ~ 
tadbta era _ ~~~.cd~~J ""i \ 
ólho da IUI* ~\._ l .J' 



O MM4uez de Pomhsl e a sua obra 
(Cd~/Jn (/Ntd1·q d• Va•l4lJ). O 01iginol ,,VÍll~ no palocfo d~ O~:rtt, ccp10 a'11t.110 l''Ot't4HI d<t collurllo df' fi',•1·mu•dn 'ThórnO~ 



escola politica, que junta á sua auda­
cia e â 1mpreterivel neceuiJade de exer· 
cer car,oi pubiicvs de valqr, para com­
pensar a deticiencia do morgadio herda­
do* poderia ser- como eftectlvamente 
o foi mais tarde- a causa d'uina in· 
comprehendida reforma, cujas raizes 
existiam latentes no solo ei.ropcu. 

A ,,.,,era ~ ''"'Sq111"ttA.1 tã.o ternamente 
cant•da por Cam0t1. a linda Ignu de 
Castro, que depois de morta foi rainha, 
era nem mais nem menos do que dcci-

• 
rua av6 do terrivel minHro de D. Jooé 
I. Havia n'este, por um atavb.mo sin­
gula·, o quer que e da ferocidade do 
apaixonado rei D. Pe~ro; ferocidade 
que lhe tolheu o mando durante () rei­
nado de D. Jo1o V, bondoso, perdula­
rio e artista, que o puzera de banda 
por ter cabello.$ no coraçio. 

Vejamos como D. Antonio Cae1ano 
de SOuu nos de5ocreve Cá te quasi i8nora. 
do parentesco do perseguidor do duque 
d' Aveiro e dos marqueze s de Tavor&. 





ma~'im­
portan­

lCS r.p~k., da 
const11uiç10 <la 
EurOlM m•)dema, 
t."S'ript.a"' flOr uma 
tciucmunhtl dire­
t. t~1 e \l\le rcpre­
"Cntou mesmo nos 
a• 11nteciruentos 
um pa,wl de ín· 
~uotc:,tavcl pre· 
po1u!er .. ucia. O 
(")Hs.•dio a que 
q"!CfCIH•)I alludir 
ío1 o (;ongrcss--> 
de t:' trcch1. que 
J>ô.t termo á lvn­
~·• ~uerra da "!-U(· 

ct'i""-'º tlc l lespa­
nha e d'ondc sai­
ram ns tratados 
que tt'presenta­
ram durante meio 
.cculo a carta po­
lití• a e territorial 
Ja Eu((tpa.. (_l ;1u­

< tor da!'I memo­
ria$ ex1111tente.:t oa 
Collecç.i.o l'omba­
hri.l foi D. Luiz: 
<la Cunha, o habil 
e suUtil diploma­
t.l mestre do gran­

Rdrolo de D. Lu•'• de ma rqucz, a 
tia CUnh11, o cfJ- c1ucm t:otihc a di f­
r~s ~ oiro, n• hdl w1cfa ele em­

dcr;::;:,...~~o'""'. l~ixa<l~ ir cxtrao~-
dmarm e plcni­

pcttencia.rio do rei de Pvrtus:at no congn»o, 
e que C(..n\ tanta pericia e 1nn~.i,·cl fottuna 
csaumiu na imponente a~mbl~a. 

-:\» in,·entario da C>llec\AO. '011.níenov:sa­
mcn1c or~nis.ado pelo ~r. Jo~ ~\nt .. nlo )lo-­
n•t., um d1..•.., mais intellit:~nu•, e t11 ... velado:; 
1\l'U,'\ 1nnariu"' da Bibliothet a. t· pubhcadv c.le3• 
<lc 18-Kth cncontra· se <k'it:ript.1 a !itrie das 
~l cmnrias ela paz de l'.tred1t , mas n!lo te .. 

11111' noticia de que 1he!1 t1;1_ja 5Íclo íelta qual· 
tJUt·r outra refcren,ia po,t«ri•••, 11cm inforJ"t)a• 
\;:tu de <1uc algum dos nossos r~m,.~ Íll\'t!3tiga· 

d<>rt"I bibliographicos S4: u~nha lemhrado de 
explorar uma mina. que dcH~. bem du\i.da. 
&er nca e precfosa. ''º ao todo quatn.• "olu­
mes cm f'1lio. O primcirll, al~m de um pro· 

Uí lo~o expondo o plano gtr.il da obra, c<>n· 
\ têm uma relaçào suei mt.l da.. ori:.:::;en-. e 

- _ ~;fi e.los succc'S....,úS da gut·rra de 1;0.:!. E' 

t!~~I \ 
•Frontnpiâo da euo dtt l 1rl/11 d~ (/truhJ, l\~Y~'\2 Q '•.r-- ,, J • 

;:~ ~en:!:!::• :1 ,;:,"~*~,',~,~':.s </~: ~)1 
- ,_ ~~~~~ 

se ~neo'ltro oo •O•U{O do 1H•1>ttd€1 rpto 



'~ sabid•) tiue, pela exlincç.ào do ramo bespanhol pU!(I rtprod 1tiu .,.~ admira,·e1. rr : •• .it- _ .... .., ~t~-
dus Hat»burgo. Luiz XI\º deu á liesJlãlnha um sal de Jo:,te\'atn <;onc;ah-~~ a obra poncnmra mal~ 
priricipe da "ua dynastia, e que, par.t o tixar no nota,•cl ela'\ que •i.liram authentinmcnte das ma.os 
thrnnu. foram necessarios doze annos dt> gucrta, dos illumini~1.1oi portuguezes. E:-. .. c prim4)ff>su codi-
ruju~ cpi"'odiCJ8 capitaes s~o baMantc ( unlu-1;idO$. ce foi tumci,adf) pelo abbade de Serem Já 11os cc-
0 segundo tomo contém uma hi:o\toria resumida meços <ln 5cc.:ulo X\>H, como se ~be, e 1•or elle 
da Fr111\Çt• e d;.1 fnglaterra. S:io elemento' de in- trolbitlhadu durnnte doze annos, nnn 1• ::illn:to e o 
,ti!;nuivtl J)J'ovcito para o co1)hecimcnto do as.. carinho de um artista apaixonado, g' aind.l urna 
sumptn; ma~ nào sao~ por c-crto, t"!tte8 dois pri· da~ obra~ plima~ indb;cutivcis da illuminura cu n· 
mdro'i volumes que deterào lan~am1·ncc '' atten· dental, apesar d~ cicr j.á definitiva n·c .. ,a (·porn a 
\·ào dos t uriusor,. E' COJ) o terceiro <1ue o inte· ~ua decadt·uoa .\'ao pode e~y_uecer·se que ünte ... 
rt"s .. e comC\'3 a .t<'t entuar·se, porque f~JZ a 111!1.lo· mt"mo, as ltlcbrcs. Hqras de Anna da Bretanha. 
ria du n~ociat,-f'>e.'.!J do congre!'>-.O desde :a .. ua pintadas por jt'"J.n Bourdichon, prova veln1entc em 
abcnura ate .i condus.10 da pai com o rei de • i.<>"), fornm eh.amadas .. o testamento da miniatura 
Fiança. e é o ultimo que princ.palmtntc o dcs· ~ exp. inmtCJ. :\. '<"ctunda parte do&eculo.x\, e t•xto 

perta para nÓ5. o ... eculQ X\IJ, .aparte al~n~ raro> r:l· 

~ 
Todo;, O!l \•olume.s são c:opia'l da epo· SOl'I de excCJ>\!l.O nào produziram ma1$ 

-',, , Ci.t, mas O quarto :.: uma copia maii apU·~· ~\._cue livros <le preces e livros de eg:reja, 
t ·~ rada e nitida. O formatn ~ nos qu,le~ a <legeneraÇ"ào 

~'... }r.{~..::) "~ \ ~?Ç>.1i 
v\~~?J} . Jlo <' '\ º~ 

(l f SlC. cv;1to do foro do "'º"º" "'ºr••Jico pouor1., o c6n1 e ou•·o 

~
1. Y da ít~h."' é maior e o papel de liollanda. cre:-.ccnte da gradc•"-3. arte dos illumina· 
:; Tem uma encadema\""20 em marroquim. dore.:i. t>t' t."nCôntra bem marcada. A im· 

~\{. com as pastas ornada!>. f.• t.ambem a uni· prensa e 0$ livre... 1llw.trad<:,.,. ha\'1am 
l(\'\}JI <a parte que é acompant1ada de alluminu· triumph.ado por toda a pane. :\o '!!ctulo 

~
J ra1. Estas São, além dal!I 11uc: reproduzi· X\,11, quando foi ílluminado o qu.utn 

mo.., n 'e:-.te arugo, e que con!lllituem es· volume das J1/,,11oriC'S diplomaticas de 
tampas de pagina inteira, a do fronte:-.pi· D. tuiz t.l.l Cunha, d'e..,.~a beJla e deli· 
1,;10, n1m o tilulo geral dentro (IC um es· cad~ f1urescenc ilL arti!>tica, que attingiu 
~ \1<.lcte encimado pela allegmia dn paz e, o seu mihimo de brilhantismf> no seculo 
CJHmoldurado de flôrcs, um outro titulo xv, póde di1cr se q\1e nào existia mais 
,cnmd:uio, com uma pequena vinhela que uma 11nita1.!lo muito ~ccundaria, \cn\ 

~ 
dC" nrrHtto. um 1Z:raude t'ul dt'·fn,,,pr a fe. vri~inalich11<lc-:, ucm merito . .\inda ª'siiu, 
c!iar o texto, e outro no hm do inditc. como de rc"to. º" 110!-<!!tOS leitores verih· 

~' Todas as estampas ~'\o a ci1rc 1 e oiro, e c:ar~o. pcld rcproduq·t.e.s pbotn~ra1>hi .. 

~ 
as de pa;ina, de cuia \l5lOS.'l belleza a ca-. que lhes 1pre,cntan1os, u miniatu· 
nos.q reproducçào phot•J'R'r.lphu•1, pela r's. dl) manuY-r1pto da C..:ollecç2.o Pom· 
monochromia da gra\'Ura, n1>ma" p'tele balina, npcs.·u de n~o pc-..suirem de nc· 
do1r, naturalmente, uma incornplcta idéa. nhum modo o requmtad,, $Cntimento _e 
dc~enhado.1s e Hluminad .. ~ f'm pergaminho a fina gnça d.1 execuçào, qur: ratactcn· 
(vclíno). sam os tr;1b,tlhns do gencro no .. eu pf'· 
N~o ha muito que a lll11sl1nr110 /'crlu· riodo de vcrd.tdl'ira eclo~ào, o!\o ~!lo, 



cias resolvida~ a r~i,ti1 ao dt"'f' ~­
Ü$mO de Filippe ll. que ,·iol;l\·a 
os se~ antigo~ p1i\'ilcgioa. Xo 6m 
d•· sec-ulo xv1 a ~epara~o da 
Hespanha e~ta\'a reali•ad;a, e n1> 
se~intc, as Pro\•incfas l'11i<lu, n· 

ca~, peta sua indu.stria, ~lo iu~·u im· 
p• .rta.nte commetdo. e pela' suas co· 
Jonia~, tinham-~c t •• rnatlu U1ha gran· 
de potencia. Quan«lo 3!; 1u:gn<·ta1./1e& 
para os accordoi qt1e pu1.eram fim ,'1 
guerra rla succc-;.-;l)o de 1 lt·sp;wha :>1c 
abriram em lJirecht, aind•~ a citt;ule 
do Kromme Rijo era um gr;iuclc 
centro po1itin> e diplomatit:o; ma!t 
pôde dizer .. !Sc que a retu\iifo 'J11 <.'011-

t:res:,.» de 1; r 3 t'.Olhlituiu ~' ultima 
cpbcmeridc glori .. ,,i da sua hi~to• 
ria. Hoje Ctre<:ht. i.._· :111nplc!iment~ 
uma cidade in<lu;tna1 e commerual, 
'?t·m qualquer p.a~I ou inHucnc1a 
polilica. 

1 > manwcripto da Collec\30 Pom· 
balina. conjuocléilmente t.:om a1 n°"'" 
"~'· recorda ain<la alitUmas dti :1uat 
illU'•·tre. tradi1/oe11. E', pois. uma 

Os E•=•~cum•s lI d' /'prl111•I' CoJ/t'IJO 

•'"'"º""" • ,,.. 
1d:1.t1\-anu':t1tc: A rpoc-a em que foram 
execut.íadat, dcma:uadamente inferi<• .. 
re:o.. 

-\!i e •a.mpu. espc-dalmen1e as 
<lua., ultimou quo reprodu11rn0$1 tem. 
além rl'u ... 'lo. um ,.,Jor ine .. tima-..·el, 
por n3.o abunJ.ilrcm JebUr;;&mente o"S 
dci<umcntos graphicos reíetentes h 
c,,nfercncia-s li•> Congrt...,.so. ~:\o fal-
1.ar:l11 outr.L!\ gr.l\'Uras 11.l L.l ... a Ja 
villa de \ 'trc:cht e do afamado 

jojto 'lu m;1lh11 ~ 10;1s das dua ... ~o:­
"ª' <l.1 ;v .. sign.1tur.t du tratJ.do de 
paz pt•lu1o pl..:nipotcndario!'i de Por­
tui:al e dr C.1stella e da troca das 
rcspeni\·t1, ratihcu,···wo;., d 'e,!>3.S duas 
t:Urio~:JS pa1!l .. ai.::Cmf de!oienhada~ a c.'~ ­
l'<'S e ,1iro, e cuj.1 rnetk·u)ü~ hdcli­
dadt1 1C denu11<.:ia h.~o. n3o ê pro· 
vavel que 4·xi:U.01m quacsquer outras 

pei;a do tllHlntc:sta\·el 1n1c-rc:lit'. e 
~ quC terom?1end:unoi .'1 att• 11\:11> 

~~ do' mve>t•g•dore•. 

~~ 

reprodl.lt\~C'S 
\ ~1ued1t. era. t'ntlo, uma das ci­

dades mais cclcbrc-s da F.urüpa. n e,s. 
.... pcnodo heroico cta.. Pro\·incla:,. 
enídas. Era uma da ... mais antiga'!' 
dos Pa1zes fluxo~. o /rajtriluM ad 
RM11•• do~ roman•)S, e fôra n ·c11a 
"iue, cm :; ele J<1nc:iro de t '>;t1. ~~ ~ 
conduu a u111:lc• ct.t .. '.'IC'lc' provi~ \j~~~~~~~~;:;::=:;:c;;:...;;_========~(f?I 

/~~.§(\ 01 ,.,110/1 odoru d, P,,1l11KtJJ ~ rosüll.s ,,.º"º""º 
ar r•l•1'1 O(~I do trolodo. /11kr~u1u tHSHI''" çuod' o 

'"""o '1lti1do dos 1111/ieNlosos /01•111/ismc" 
dipl<>•utlitos do tpoctt 



A fauna e llora do Gcrez sempre 
despertaram grande interesse, como se 

~. "''·"ª~ 
S1n• T••""'"ª• Alplltnu, 
lo 'Ca,,.fllt1 Torrc•d 
llt"'01.J&L) 

n:lo se poupa a trabalhos de toda a sorte 
para a sua prosperidade. 

l co1he dos muitos naturalistas que cm 
\ todos os teonpos a teem percorrido. ~ 11 

Herboriz.arnm n'clla , cm princi pios do scculo . 

1 

passado. o <'Onde de 1 Jo11t-'MAN"iHOG, LINK, BttOTf.$. Como a.s plantas e animacs superiores 
Ro e W1u.w1rcw11, e cm uossos d ias os SI'$. dr. do Gerei cst:.to bastante estudados. a 
Ju.10 llHNKIQUK"', .'\.. TAIT, padre MUKRA\·, Ht:K· miu:to scicnti6ca voltou as attençõcs pa-
1JEX1?<;1Loo CA1'f1'Lto, LEONARDO TOKRES, ra as crypto~amicas in{ctiores lmusgos e 

A. Mor.r.KR e e. SAMPAlO. Em procur~ fungos), bem como para os OiUercntcs 
{' de ~ltempJares de zoologia percorreram grupos de insectcs e para as cecidia•. 

a serra, além dos estrangeiros GADOw, Afa.da assim n:io deixou 
SluRoru: e \\'M,\."'rR, de colher t2mhem bom 
os srs. dr. PAut.tso numero de phaoerogaroi· 
1110LIVEIRA, i-:. lhF.L, cas para enriquecer os 
A. Non E, A. M01.- seus berbarios. 
LER, A. T \IT e padre O sr. dr. Jcuo H1 ><RI• 

r. J. s. TA»ARt~. oogs (A :·egda('1• IÚJ ""ª 

r 
Pena foi, portant", dq Gerez, Boi. da Soe. \ 

que nlo !l.e animbscm Brot., vol. 111, 11:m5) d1,· 1· 
agora mais naturalis· de a vegetaçllo d .. ter· 

1 
tas para a exploraç!li, ra em tres zonH. A 
da serra, a convite da inferior vae at6 pouco 

' //lu.slrarllo Podug1ttzr;. "'lÍ\,, mais de 1. 200 metro11 

~
j A nossa mis1lo era \~ de altitude, e compre-
' formada, aíOra um au- hcndc na sua quasi 

x.iliar, de quatro na- totaHdadc as matta1 
turalistas, dois botnni· formocc:.issimas que re· 
cos e dois ioologo•, vestem parte da "erra . 
todos sotios fundado- Saoellas formada,, em 
res da .~tiblttde Pvr- grande parte, de c:ar· 
l1tcue:a dr Srie11âas valhciras aeculare\ 
.ValMrneJ, que tio es- {!#.uNtS ~d1111t•lalnJ t1 
pcrançosa se aprnt!:n- e de car\•&lhos cerqui· 
ta e que dcc·crto \e nhos ( Q. 7ox•a~. 
fará representar offi.. Avaotajam·SC, entre 
ciahnentc em exéLlr- todas, as carn.1heiru 
s0c$ futuru. Cremos da chan de Lconte e 

será cite iam· ~ J as de Alber· ~ 
y \ bem o sentrr e garia,ondco.. ' 

'- do seu zclo~o ~\ 
7 

tentam tron· /'Q 
1 .· \ • secretario, que G~, ::.J, l c:os de 4111 

•• o\o " ... . ,.., 
. ,, ~ , \ ( / ~ 

'< /• .._ . "l'l '{ 1 Alrurnas f.Jrrnas dns 00/101 dor Kº"""ºs ' \l C- (" \ ' 

~~'-:- \::-: 1 
, 'S ~d. ~º~.c~~:1::;/~rtt:~:,:,~!,,':;1;;•:or.i.~,~=; ~ \. Í~ .Ç\i,<li 

1·~a/i$adtu ,.. S#Y/"4 (CLIUtt IHt •~:NOl.llll;.) 



de cir• umíe rencia. De mi~tura com ellas e 
a realçar e variar a paiiag,m, 'êtm-&e o 
platano bastardo (Arn puud"plata11us), o 
medronheiro (Arlitdus 1uud(J), o azeJeiro 

P1 ''"IJ l11sila11i<aJ o "idoearo (Bt/11/a fm-
ksu11s1, etc. Os 'roncc•s doa fU\talhoscst3.o 
cobcrt1 • de hera e de muigos, tm que pre­
di:"·minam .-IN/ilro<•ia ni1t1tv•11l11/a, Pl<r<>g<1-
11m#I 1i.·11url~. etc. A ,·ei::cta~ao iníc1ior dos 
arbu1t1 :!;, e subarbustos é tambem interessan­
te, 'tndo para notar, entre ,·arias e!>ptcie$ 
de urzes. abundantes de ccc idia,, o arando 

( Vacnni11m 1n.1·rlil/11s), que cm 
nosso paiz qu<tti se limita ao 
Gere2 e A Estrdla, e cujos f1u­
ctos saborosos •:lo o regalo dos 
excursionistas rins Alpes. A par 
do arando crescem varias cis­
tinea.s, por cnlre 11 quaes se 
de!icnvoh·e o íeto r~ mca. ~len­
cionemo. ainda o .-IRU/aNrltier 
::wlran"s que vti=:eta até os pon­
tos mals altos da serra, m"'s os 
melhores exemplares colhemol­
o~ junto da Ponte Feia de Al-
~ btrgarla, ~~o Jon-
~ gc do s1t10 por 

'\ onde pa~sou a a n­

O ". ••·frt Alllto,.,~ IAi1i­
"", ,. '" dos ,.,,.,.,., 01 do 

~,;uao 11 int.1ific4 
(ti • ..:uit O& HS"Ot.1er.~ 

tiga estrada ro­
mana. de queres· 
tam ainda alguns 
mareeis milliarios. 
Dosíeto~crcscem 
'kejantes muita.~ 
c1pc .. ib cm toda 
a parte, e dãe\ 
bello encanto li 
paiugcci. 

O formoso 

.t..pltn,1;1111111 é muito abundante e avcnturdi-)e 
1:1té o mau1 alto da serra, como é por exem­
plo no ril>eiro que ladeia a ch .. n das Ab11'1-
tegas, onde ... en•e de abrigo á gentil orv .... 
lhmha (lhosr111 ,·ol1t11d(lolia). 

:,ub1ndv-!-C de Albergaria, pi·las margcM 
do no Homem. nota-se o decres­
cer da \·eg,·taçao e em bre\·e ~e 
entra na ~esuoda .zona em que 
prcdomin1m <.·<oi aabustos. Por en­
tre os rochcd~ do granito, co­
lhemo1 c:c:emplues de l 'in­
ntoxirum 0U11 i11dic, Err11-
1rium t>unútantmt, e mais 
arima o rn10 Al/ium /11.sila-
11ir11m de Bmltro, ainda cm 
plena fJoraç?Ao. A meia """ 
hora de e aminho an­
te• de chegar h Abró­
tcgu. de1x1m<·S a ul­
tima arvore-um Lel­
liuimo teixo que dá 
o n •me ao valle. Em 
frente d'e~te valle, nos 
rochedos do Modorno. 
encontramos 
um 4·/~·fl'rcm 
Oôr que ain­
da não 
clasJi- ~.: 

Alpwu/<·""1-.S J,,,_ • 
âil1•1 tr,•tl•1 ••1 f~ 
14•1 •e1 • º' r-0/11•1 tio G,,,. fC"Ll<:Hê PO , •• 

J• •. TA\'Alh) 

ficâmos, ma-. que consh~ 
tue naturalmente uma u~ 
pecie nova pnra a Hora 



Ce,~'d1'ozoi'de ou uuuto producJor de ctcidfru, de ank:nnas airo11u 
e eUra11tet; em /orma de rosa,.i'() 

-Panorama de AJ(Je,.g-aria - (CLtCHJb 00 SJt.. J, s. TAVA11.B-I) 



V 

' 

Fd• ••J de t~c•• 
dl•J tr·~•tl•s 

'"" /11//1,os dt>J 
ort·a/Aos do Gere: 

(CL1Cllt 00 IR, J. s. TA\'.AJlBS) 

-- muito aaboro­
•as. Pelas figuns 
que acompanham o 
texto poder~o fuer 

id\·a de al­
gum as os 
lcdtorc:s da 
//111.slra(tlO. 
Em geral 
slo essas 
espccies 
pouco co-

nhccida~ em Portugal onàc &l' 

comem 1b umas 3 ou .~, ao 
passo que n~o menos de ccnlo e tan­
tas t.C poderiam aproveitar entre nós, 
,.gundo se r .. n'outras na(t·e• que 
preparam com cllas pruos sa borosiuimo~. A es­
peoe comcstivcl mais commum no Gere~ é o 
cegumelo de chapb conhecido pelo nome de 
/rat/,. \'imos cm Alber~aria trt1 mulheres com 
ce~tos chelos d'elles para \"Cnder. 

Nlo faltam tambem no < ;crez 01 myxomyce­
tas, seres mystcriosos cujo cyclo vital é encan­
tador e por vezes complicadiuimo. 01 movi­

mentos amiboides de que sno dotados tornam· 
nos curiosis.simos e fizeram com que por mui­
to tempo fôssem reputados animaes. Duas dat. 
cspccies encontrada$ no Gere~ vao represen­
tadas cm figuras. 

E que slo as uâdias f perguntam os leito­
res da /ll11sl1Q(1tql ~,.. umas mod1bcaçõc:s ele· 
gantíssimas produzidas por insectos ttu diflcren-

tes orglos vqetaes-íolhas, ttommos, tl(;res. fru-

í 
ClO!t, ramos. troncos e raiies. A~ figuras. de tama­
nho natural, intercaladas no textf), dar~o melhor 
ídéa do que ellas são, e valem por longas des· 

l
'I crípç~cs. Variam as fórm•• d'ellas para cada 

planta, não havendo, p6de dizer-se, dois vege­
tae• que tenham eguaes cecidiu. Todas ellas 
teem uma pequena ca,·idade l)nde 'C c1ntnvol-
ve um insectoiinho muito galanto (1ue lá se ali· 
menta e de li sae pro,·ido 
de azu para \'oejar de ftôr 
em fl5r. e pr •vida de uma 
como verruma com que fu. 
ra os gommos e folhas em 
cujos tecidos deposita os 
acus ovos. Com estes vae 
uma •ecreção venenosa que 
irrita 01 tecidos, como o 
veneno da abelha irrita e 
faz inchar o tecido picado. A planta 
f6rma cm volta do ovo no,·-•S tecidos 

·a ~ . '!) 
1\ào E dos pontos · ,,z 

mco~ curiosos o da jJ.arlAe""K~'•ut (gera· .,~,. 
çâO virgeml C 0 da chamada rt-Yll(llO a//tl • 
nanle em que os filhos se nlo parecem com 
0$ paes,mas IÓ Com OS avós, de sorte que filhos C f 
paes parecem à primeira vista especies diflcrentes, 
sendo, por exemplo, diversos não só cm côr e 
tamanho, mas tambcm em serem os paes alados, 
o que se não dá com os filhos, e em serem os 
pacs cada um de seu sexo, ao passo que os 6-
Jhos s:i.o só femeas que se hã.o de ri" produzir vir· 
ginalmcntc, etc. As cecidias portuguet:ts e~tlo 
já descriptas (só de cspecies novas para a acicocia 
estão publicada. para cima de 40), podendo o 
no""º paí1 contar se no numero dos que estlo me­
lhor c.>tudado,, a par das grandes na,õcseuropeias 
em que trabalham muitos especialistas lllustrcs. 

Quanto 6s cecidiaa do Gerct, 11!lo ellas mui- !~ 
tas e até agora só por nôs C$tudadas. Varias 
sao proprias da serra1 algumas novas para a 
scienda. Uma d'el11s. encontrada nu urzes \! 
da matta do sr. Bu~.L. tem o nome de Perri-
sia fmlrltra. Tav.; outra descvbcrta nos gom­
mos da brooella ou herva ferrea <la mau ... de 

5, utellinho foi denominada b/acro/11611 6nou/hu 
Tav. Os insectos diversos dos que produzem a; 
ce~idias (h~ menopteros. dipteros, coleopteros, 
epidopterott, etc.,, tambem não foram por nós 
descurado.a. po1to que nào seja poss1vel falar 
d 1elles n'um artigo de vulgarisaç!\o em que é " 
preciso escrever nlopara cspecia listas, mas ao 
alcance de todos. 

I• 

' 
Ba.stc indicar que as nossas collccç1"lcs de 

dipteros, hymcnopteros e hemipteros do Cc­
rez, principalmente as colhidas por um de 
nós em excur91"\es anteriores, slo imponantes, 
e jl forneceram cspecies novas para a sciencia 

Por este brevinimo resumo n:i.o se poderá l 
fazer idéa alguma do que foi a nossa excu~o 
scientifica. Contamos publicar brevemente artigos 
especiaet na Oro/Iria com o fructo de nossas pcs­
quizas e a en~meraç.io de todas as espedes ali 
encontradas. ~cr3o esses artigos uns como inven· 
tarios cm que se verã. que na.o foram de todo ba.I· 
dados os nossos esforços. ~ 

As noS1as collecções estão nos museus dos col· 1 
legios de Campolidc e S. Fiel, onde podem ser con· 
soltadas pelos naturalistas e por todas M pessoas 
a quem interessa o estudo da..s scicnciat naturae1. 

ge quanto po~i"el. Saída a lan a do ovo, O:data qu?r· 
vae--ie ahmentando e cre~..:endo até que se c•nJ ~

d'ahi a cec1dia1, reagindo C(lntrA o 
n\m1go que a iove1te e fuendo-o fkar lon· 

l~ metamorphoseia, e depou furando "/.{ P<rs. 
<_ . ........, a. eecid1a e!capa ·~~a ca· d.o c;~:z. 

"-._,. v1dade que lhe 1crv1u dt Nilo u 1on1ou 

~ 
berço. . . ,u •;::~;,,., , s~ o estudo du ccc1d1as é desde printrplo 

~ um dos capitulas mais in- do suulo paoodo. 
t.eressantes da Uiologia. 



L ESCOLA 

A vlstta d'El-Ret realisada 
no dia 30 de Outubro 

O p~Ja et1o•do11~ do co#I/•· 
nhia dos a/10""'"' do Es· 

rolo .... 

Sw• M•r eJl•h El-Rú o """""' O. Mo•rul 
,.. Escot. dq Ert"rtito 



O pro/<ssor ,v" .. 
•ts c,~111(•1 
i.n. f.u> ,,,,, 
• or•cl<'> dt 
s •/>Ú#Ct4 -
A clt<~•d1d, 
Rl-R<tli <U<t-­
I•- Vs'SJ'Jo•· 

d• os "'"'"" d'"' i ., "~ 
eslob<i<d­
,,,,.,,,f"-Osr, 
D. J1f4fUU/ 
<ttlf'OHdo 110 
Est'o/a -El· 
Peldu~din.• 
dt>•I' do CO#f• 
•f41nd411J~ da 
Euolo.- Um 
frtdt> do OS· 

u'4f#tt(.r'a, 

(CLICHtS OB llBl'fOL,KI.) 



O salfalorio de Sat.11' .-lnna 1u1 P01t dt 
- Os d<U1J/eJ nos IOf>(l/dros, Ha f'Oltl'JO exleriot· 

-A ca,,linllo da Par•d' 
- o, pri11u1101 1mnp1 ,·'"'"'º' 

uma o r­
g,Lnisaçào 
impecc.a­
vcl e que 

é di1igida por um e'pcL ialista 
rompetentissimo, vcnJ;ulriramen .. 
te dedicado á obra a qt1e 'C run­
"•Hrrou, o d r. A!me1da l\il.teiro. 
D1fficilmeote se encontrará no c ....­
tran~eiro. me .. mo, um unalorio 
maritimoqueoftereça llO\ant.aJ(J... 
s.a.s e ta.o perfeita' çoMliç ;c:s <'t·· 
mo essa mac:nifica e bcucma1ta 

!undaç:lo 
Hic:\tcr·Cha­
mi•,·o, teste .. 



munho dadivoso da bondade 
intelligente ela mais alta cont.e­
[>4;ào altroista da necessidade de 
protecçào á iníancia e á velhice 
que a enfermidade persegue. 

Foi ~a admira\•el instituiçào, 
que alberga scsserna crean('as 
fracas ou tuberculosas e difle­
rentes velhos achac·ado!>, que os 
palhaços P inta e Little \\"alter 
visitaram, no ultimo dia do mci 
findo, acompanhados por alguns 
dos medicos e c?operadores da 
obra da infancia do ~1.,eculo, com 
o fim de darem aos pobres dC'en· 
tinhos alguns momento~ de dis· 

{/"' doente com () opparelho de gess(J 
- thu lrn/Ja/f;o das ftal.hoços: a go.llud10 (/"~ saiu: do ~'tio 

(CLJCHéS DB A'R>õAt.t>O fl'Ol'S~C:A il "8.lt~Ol.UtL) 

No e.xame 
realisado o mez passado 

no Real Con.tJ.ervatorio de Lisboa, 
o jur), tom posto do in.spector, 
Eduardo Schwalbach, dos profes­
sores José Antonio Montez e Augusto de 
~lcllo e dos vogaes do Ornselho de Anc 
Dramatica Lopes de Mendonç-.i, conde 
de Mesquita, Julio Dantas e dircctor da 
/Llu.slra(<UJ Porlug1u:a, conferiu a Piora 
Dyson o 2. • prt'mio de comedia, que 
ape1ias íõra antes concedido a Dallila 
Mottili . 

A cm preza do \heatro Avenida reuniu 
na sua S(.."Cna as duas laureadas alumnas 
do Conscrvhtorio. Todos os que viram a 
airosa descnvollura com que 1;-lora Oy­
son debutou n 'aquelle thcatro puderam 
avaliar o quanto Sào justificadas as cspc­
rn1\ças d'aquclle$ que. premiando a ju­
venil e sympathic;a artista, pretenderam 
cons.agrar com esse estimulo uma voca­
çtlô que se revela tào auspiciosamente. 

A ltluslra(llO Porlug-ue::a iaz vo-
tos para que a gentil debutante de 
aiz:ora Yt1\ha a sei em breves annos 

llA)\ um ãos preponderantes elrmcntos 
1;..1J>r:._ da resurrei~'-ào do theatro portuguc;;. 

~ (CLleRR DA t>HOTO(Hl.~l'IJIA \'ASQUl'SJ 



ó p•·lncíj>e )DYJf8 do ~,.-via, 
'l"e ass11míu U#t J>o/'el '"Junta •O t1lfNf'I 

lO#/lt<IO 

O CONf LICTO BAlKANICO 

O 1aí tl.11 Stt11il• 
O .,.<; da Ru.mtHH« 





' '11 l'STJV.<;ÃO PORTUGUZZA 

UPHOLSTERER & 

CABINET lfllAKER ~adtiras 
tt S l 'Rt:S 

INSTITUTO ~ (rts (ilias~ 
m 1 

Soph•s chalse· ap t long ues e c.adei-
rAs c.om c.<>stas 

~;~~~u~:dª!p~~~ 
------ commodldade. Ha sempre v.ui ado sor-

litt1ento de modelos no· 
vos, ton adas em supe. 
rior chagrin de 1.ª e :i. • 
qualidade. por preço~ 
limi tados, attendtndo li 
~ua magnifica constru· 
cçao. Decorações com· 
.:iletas em estylo ingle:r. 
Todos: os trabalhos sao 
dirigidos pelo seu pro­
priecario, GU Diud'AS· 
sumpçAo, profissional 
esped allstA n'este ge· 
nero de trabalhe.~. For­
necedor da Legaç&o 
Srltimnka e das prfn· 

LUCERNA 
Linl(Uas 1Mlkrnas 

CommercW, Jtuluslriâ 
Numero lt'milado de 

disci/mlos. V&Ydaâeiro 
vida de jamilia. 
Locnl ex{Jkndidu 

A fJerlura das aulas 
em 

I 5 de 01tluhn1. 

01A1GI A•SR AO D1kV.:CTOR DO ltSTAleLKCIMISN10 

Prof"essor A. BACHMANN 

1 

<1t3'S ca~i\$ de llsOOa. 35, Rua d e Buenoa ... Ayrea, 36. Te le ­
ph.one 1:884 rre~h1tnchl) Deposito unico do " PIPERINOL" o metbor 
tre:P ~rtdo para oardlr e lustro de encertdo em movei$. soall'los e COul"O$ • 

I• 

H. Bella da Rainha, 8-Lisboa 

Venda de bllbetes de passagem em vapores e caminhos de ferro 
para todas as partes do mundo sem augmento nos preços. Viagens clrculatorlas 

a preços reduzidos na França. Italla. Sulssa. Allemanba. Austrla, etc. 

Viagen• ao Eupto e no Nilo 
Viagens de recreio no lfllediterraneo e ao Cabo Norte 

Cheques de viagem, substituindo vantajosamente as cartas de credito. 
Cheques para boteis. 

VIAGENS BARATISSIMAS Á TERRA SANTA 

AGHNTS Blr.I PA XJS : G..U.111..LB. LIPMAN 1 20, KUK VlGNQ?-1 

li 



11.J.VSTRAÇÃO PORTC"GliEZ • .\ 

IN STITOTO UNlCA e.a!\.& do mundo para o tratanu:nt• 
do rosto. h1"&:eoe, tioellua • conse-rv1.;Jo 4.ao 

------ luve-ntude:. Produ·ws Ultftftfl(Ol JPV1SIVt; .. 

de belleza =~y·~;:~~~::Ct~WlJ,~~:~. 
------ º~iu4::ee ~=~ªr•~··t;~'n·~~:ar-:~ft 

O MELHOR ALIMENTíl 
É: o 

ürap~=nuts 
das maus. luvas e app;1relhcrs rara o seu 1.torroo1tamento. Quem 
qa1ur constn., e tmbellecer a cor ea1rrf'&l.le t.och.., u manhb 
01 maravllho101 pro.,llctos: Looçlio ONm• • Pó Klytl • 
JnStNCÇõa para O 5t4 f'tnJ"tegO, T'UtlN'a f''l'la/ ra1·a111id4 < 
m(),/,nma. l.o<(IJO cnp1/á, pa,-a ""''"' o. 91ud• dos colu/los ~ 
f a nJ 1111p,d11 o 'tr161·aH(/uuunn1Jo, da11do..I,., 4t SliO c6r natu 
ral /Jcfnlalo• M pn/1i,,ro:do eom 'xtra<lo d'1rNU do 01·i,ntk 
'''"ª' p.1a '' 1/01 os ~tios , /o:u1t.d()o()f d,,appatun C"1n­
f'l,ta'"'"''· O ln• tltuto de bell• •• ll•~•J• ttr •rente'> nas 
J.>rinctr.ut ddadu d~ Euror• ;~len::.Ji. uu1 ptrfunustn oo 

~t;'!f~':! ~i·, !Z~~~~~=n~1J~:~~·4a~ra~ m~~ 
Estades Urudos da. Amui.:a t no Cairo. 

O /NS1/TU70 DE BEL.LBZA '""""" e t1A 
"""' t!4 lro/a11Unlo e ~lkram~11/o da pelle. Pro­
z1-am~a t CQIUil(lJ.tS. En::1a-se 'ª'ª'º'" 'º"'a IJlillN (1 

Tt1JNt.s1lar. 

.~liment•l m1>olc:rnt> p •• ;-;.-a "Tian\c1S e adult<;s. ,\ melhor e 

le\·e lnlCnta~!I. para ser to:nada ao alm~o, ao lum.h e a 

T .:.das """ eu.>U que leem excõ!uro u baJ ho intc ectual 
\Cm tomar este prcru se,:.. prep ;ad ,\lamentar. N4llprlcu . 

26, Place Vendôme, 26 - PARIS 

D I SPONIV:! .. 

~oncurso d~ 19os 

'"· Vende-se em pacotes de 30) ré 

PEDI EM TODA A PAR1i 
Ellc \'OH , •.• vn~tituirI1 ;u; fort;a' pt·rtliclu, •lando·vo:s idé 

= nnv.,,, :ua d1spl•si..;ã1b t• rne hc n:1 digc.~1.jf·• .. ::--:] 

CISPONIVIEL. 

A • pro:x:in'1a 

Ex;osício /!;remias 
Reallsar-se-ba nos meados de novembro a 

Grande Cxposft;ão dos premias do 
nosso concurso. devendo realisar-se. por essa 
occasiao. Interessantes resllvaes e attracções. 

A exhlblção constará de todos os brindes do 
Seculo e ainda d'aquelles que lhe leem sido e 
forem olrerecldos para os collecclonadores de 
coupons. 

E~osição de premios 

Os artistas, 
cammerciantes 

e industriaes 
que n'elle queiram tomar parte poderão pedir 
esclareclmentos sobre o assumpto todos os dias 
no Real Coliseu, das u ás 4 h. da tarde ou na 
administração de O Seculo, das 9 ils u boras 
da noite. 

~oncurso d~ 19os 


